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Ecologia de Comunidades/Oral 

 

Conhecidos como sapos, rãs e pererecas os anuros integram o principal grupo de anfíbios no Brasil. Esta 
ordem possui seus hábitos próximos a ambientes úmidos. Apresentam a pele permeável, ovos sem casca 
e ciclo de vida com duas fases. O fato de possuirem hábitos aquáticos e terrestres os tornam possíveis 
contribuidores na dispersão da comunidade perifítica, que entre os organismos que a compõem, se 
encontram as microalgas sendo estas portadoras de capacidade fotossintética e grande importância 
ecológica, nutricional e econômica. O objetivo do trabalho foi identificar gêneros da comunidade epizóica 
fotossintética presente na mucosa dorsal e ventral da pele de anuros. As amostras foram coletadas em 
tubos Falcon de 50 ml através da  lavagem do dorso e do ventre de anuros dos géneros Pseudis sp.; 
Leptodactylus sp. e Boana sp.. A amostragem foi realizada em triplicata para maior precisão. As coletas 
ocorreram durante os meses de maio e junho deste ano, na Universidade Federal do Pampa, São Gabriel 
- Rio Grande do Sul. O material perifítico foi observado em lâminas provisórias em microscópia óptica. Da 
porcentagem total, a classe Chlorophyceae representa 40%, a Bacillariophyceae 40%, Cyanophyceae 15% 
e Zygnemaphyceae 5%. Sendo os gêneros encontrados: Chlamydomonas sp.; Closterium sp.; Oedogoniu 
sp.; Desmodesmus sp.; Euastrum sp.; Chlorella sp.; Eudorina sp.; Cosmarium sp.; Cymbella sp.; Navicula 
sp.; Gomphonema sp.; Pinularia sp.; Sellaphora sp.; Nitzschia sp.; Amphora sp.; Spirulina sp.; Leptolyngbia 
sp.; e Zygnema sp. A possível justificativa para a melhor representação das classes Chlorophyceae e 
Bacillariophyceae é por formarem a maior parcela de algas de água doce, sendo a ultima o principal grupo 
que compõem o perifíton. Com estes dados, conseguimos compreender melhor a comunidade que pode 
ser encontrada na mucosa dos anuros, podendo utilizar deste para futuras pesquisas envolvendo a 
dispersão da comunidade. 


